
 
 

PLANO DE ENSINO 
     

Nome da Disciplina: Fertilidade do Solo 
Coordenador: Leonardo Santos Collier 
Carga horária: 64 h Teórica:48h                       Prática: 16h 
Créditos: 4 
Periodicidade: anual 
Semestre de Oferta: segundo semestre 
Pré-Requisitos/Co-Requisitos/Equivalências: recomendável Pedologia 

 Ementa 
Conceito Atual e referencial histórico. Leis da fertilidade e aplicação. 
Disponibilidade e Mobilidade dos Nutrientes no Solo. Função dos nutrientes na 
planta. Princípios de Diagnose de Plantas. Discussão de aspectos que 
envolvam o manejo da acidez do solo, do Fósforo, do Nitrogênio, do Potássio, 
do Enxofre, dos Micronutrientes e dos Elementos Não-Essenciais e Tóxicos. 
Amostragem de solos. Análise Química de Solo e Planta. Interpretação das 
análises e recomendação de adubação mineral e orgânica. Manejo da fertilidade 
em sistemas agropecuários. Discussão dos temas anteriores em artigos 
científicos já publicados e elaboração de projetos de pesquisa em fertilidade do 
solo. 

 

 Objetivo 

Geral: Fornecer subsídios para que o pós-graduando discuta e relacione os 
principais aspectos relacionados ao manejo da fertilidade do solo em sistemas 
de produção agropecuária envolvendo sistemas agrícolas. Elaborar resenhas 
críticas de artigos científicos. Elaborar resenhas críticas e utilizar-se dos 
conhecimentos para solucionar aspectos de fertilidade do solo relacionados a 
projetos de pesquisa 

Específicos:  
Contextualizar fertilidade do solo numa visão mais ampla que o conceito 
químico 
Demonstrar conhecimento sobre nutrição mineral de plantas que seja aplicado 
a situações de manejo da fertilidade 
Discutir aspectos envolvendo acidez dos solos tropicais. 
Discutir aspectos essenciais do comportamento dos nutrientes P, N, K, Ca, 
Mg, S, micronutrientes e elementos tóxicos compreendendo os principais 
desafios no manejo da fertilidade do solo nas condições tropicais. 
Relacionar a dinâmica da matéria orgânica do solo ao comportamento dos 
nutrientes citados e ao manejo da acidez. 



 
 

Conhecer princípios básicos que norteiam a recomendação de adubação das 
principais culturas de interesse agronômico. 

 

 Processo Didático 
Uso das tecnologias digitais de ensino a distância apresentando aulas 
expositivas com uso de slides, filmagem de resolução no quadro, discussão de 
textos científicos com prazo para leitura, apresentação de mini-seminários 
discutindo resultados de pesquisa publicados em artigo científico com avaliador 
e debatedor, discussão de exercícios aplicados a estudos de caso em sala de 
aula em grupos (em função do tamanho da turma), apresentação de projetos de 
pesquisa relacionados a temas atuais da fertilidade do solo que por sua vez 
estão fundamentados na teoria discutida na disciplina. Orientações sobre o 
projeto final serão repassadas após a 7ª. aula. 
 

 Recursos de Ensino: não existe uma formação rígida. As aulas podem ser 
presenciais ou remotas 

  

 Procedimentos para Avaliação 

 As atividades podem ocorrer presencialmente ou de forma remota 
 

exercícios realizados durante o período da aula: 10% da nota 
exercícios realizados em casa e entregues no prazo estipulado :10% da nota 
avaliações individuais escritas entregues para serem feitas durante uma 
semana - 20% da nota cada 
mini seminários sobre tópicos estabelecidos em aula: 15% da nota 
projeto de pesquisa apresentado e texto entregue: 25% da nota 

 
 

 Informações Importantes 

o A presença será exigida, atentando-se para o limite mínimo de 85%; 
regulamentada pela Resolução CEPEC 1461,  

o Conceitos e seus respectivos intervalos considerados:  
 A: 9,0 – 10,0;  
 B: 7,5 – 8,9;  



 
 

 C: 6,0 – 7,4;  
 D: 5,9 – 0,0 (Reprovado); 

 

 Programa da Disciplina 

 
1ª.aula - Apresentação de disciplina e conceitos iniciais sobre Fertilidade e seu 
histórico  

2ª.aula - Leis gerais da fertilidade e Adubação. Aplicações práticas. 

3ª.aula - Funções metabólicas dos nutrientes e sua essencialidade. Métodos de 
avaliação do estado nutricional das plantas. 

4ª.aula - Absorção e transporte dos nutrientes nas plantas. Processo Ativo e 
Passivo. Fatores que afetam a absorção 

5ª.aula - Absorção via foliar. Fatores que afetam. transporte dos nutrientes até 
as raízes - difusão e fluxo de massa 

6ª.aula - Acidez dos Solos. Química do alumínio. Bases teóricas da calagem e 
da gessagem. Entrega da avaliação para ser respondida e devolvida em 1 
semana. 

7ª.aula - Dinâmica do P no sistema solo-planta. 

8ª.aula - Exercícios de P e de acidez e calagem. Discussão de artigos científicos 
sobre os temas abordados. 

9ª.aula - N no sistema solo-planta-atmosfera. Fixação biológica de N2 

10ª.aula - K no sistema solo-planta. Exercícios e discussão de artigos sobre N e 
K. 

11ª.aula - S no sistema solo-planta -atmosfera. 

12ª.aula - Micronutrientes no sistema solo-planta. Exercícios sobre S e micro 

13ª.aula - Metais pesados ou elementos -traço. Discussão de artigos sobre S, 
micro e elementos-traço na agricultura. Entrega da segunda avaliação individual 
escrita para ser respondida e entregue daqui a 1 semana 

14ª.aula - Adubação orgânica e resíduos orgânicos como fontes de nutrientes 
na agricultura. exemplos práticos. 

15ª.aula - Adubação via líquida-foliar. Situações de interpretação de 
recomendação de adubação com e sem análise de solo. Discussão dos 
manuais de recomendação de adubação 

16ª.aula - Discussão de propostas de pesquisa direcionadas a aspectos da 



 
 

fertilidade do solo. Apresentação de projetos. Encerramento da disciplina. 
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